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PARIS, 26 - Passau quase
despercebida, nos comentário. uma 'u:>f: piores pl':;gas, qUe
dos jornais, quando deixei por infeccionaram as finanças de
volta do começo deste mês o São Paulo. Eles eram emítí­
Brasil, uma pálida notícía que dos em dóses tão violentas. em
apareceu no recheio fios ves- fornadas tão -maciás. que aea­

pertinos cariocas: o Tesouro baram por produzir um dos
de São Paulo Incinerara 111 maiores males ao povo, à eco­

milhões de cruzeiros. de bónus nomia e ao erar.o de f·ão Pau-
---_------ 10.

O primeiro desastre dos bo­
nus era que muita g,,:nte quo:
acreditava, em São Paulo, .no
labor, ínfatigaveí •

doa paulis­
tas, comprava-os na certeza dt;'
que a, causa que determinava
a inflação deles era passagei­
ra. De pé, subsista sempre,
com o seu crédito, Sâo Paulo
Mas o impacto da mole de bo
nus no mercado de papeis era

tão formidavel, que dentro de

pouco tempo eles estavam dan-

I!
' '__ _ _ II

do. até 38 por cento. Num Es-
-- -- -- -- -- -- -- tado da prospera e r-ca eco-

�12llohrg dO genergl.&.,�..",Ball-sltft �arg II �����!�S��d���llY;�n!�a��':. ���
�rIu U u U u . U trégavam-se, porém, <,5 rotati-

vos a rodo sem maior estudo

assumi-r a �reSJI�eADClla. �e Cuba �lfs�������. �p:'ae\�'��fC;;� l:S��
modo, como um cong'pstiona·
mento dos papeis em apreço,

II 1,\
tantos eram os emoreiteiros

------- -

que com eles Iiquidavam as

Quer se eleger presidente de. Senf'do suas contas com o erarfo.

H Suponho que nas crtses de:
avaria, 15 (UP) ,.- Um Havana, 15 (UP) - Parte desordem do crédito público

veterano senador, represen- hoje com destino a Miami, o no Brasil não existe página
tante de um dos partidos que sr. -Alonço U. Pujol, que era igual à calamidade dRS emis­

faziam parte do governo der- vice-presidente do governo sões sucessivas dos bonus rota-
tivos. Um pouco mais de cau­

rubado, revelou os planos pa- derrubado e agora vai tam- tela na sua emissão tecia evita-
ra transformar o general Ba- bem para o exilío, do os males íncalculaveís que
tista em presidente constítu- ela gerou, sobretudo, ao 'I'e-

.

1 dR'bli E 1 Cr'dnde do Mcxico, 1 j IUP) -I SOUl'O do Estado paulista.Clona a epu ica. I sse p a-
Informa-se oficiulmr·nte uue a Po- I Juros imediato, de papeis,de
licia Secr-zta mextcana frustrou

I'
um futuro. imediato_ garantido ,

um atentado contra a vlda do pre- - que maior tentaçao poder-ia
sidente denosto de Cuoa, sr. Pri) haver nos encaixes d= Bancos
Socarr-as, � também contra mem- � e prestamistas, de várlas na­

bros de Gel, gablnete. Houve aind I i tu rezas'? Foi o que sucedeu �nl
uma tentativa de cararer militar

I
São Paulo. Houve uma corrida

no sentido de ocupar a embaixada. de Bancos e portadores de eco­

de Cuba no México, também frus-l nomías para os bon us (:ue ofe­
Irada peh Polícia mexicana.

. (conclui r'" 2,",. pág. letra C)

uilos-marnres eO-Omar-firmes
alia�os �9S Dorl�·americanos

"

rotativos. Esses bónus foram.

no consiste em fazer com que
o Congresso declare vagos os

cargos de presidente e vice ...

presidente, sob a alegação dr=

que os titulares deixaram 'J

território nacional sem auto­

rização. A constituição man-

pala da que, nesse caso, a chefia
do governo será assumida pe-

os

Havana, 15 (UP) - O se- .,U.'LlFICAÇ:'iO DADA AO BRA lOJ E'f W. ::-Hr:GTOW - TRU�

cretár'io geral da Federaçãc --- MAS: "A ltUSSI!\. A ",:;-;.,;." o '··u,'-"-n" --

IIplicação das, vatinas BCG ' Opinão d ii
.'.

médicl: Telmo D. refeita Cubana do Trabalho, senador SilW:::lÍ:�:n.:rt�5 p��)amer�a��'a; I leltc�!:ur:�fl Cl�"�::�';.:� de cola.

- .Sâo as mais confcrzantes as

J
com dados concretos, que bastante elevado de' c�os. .

' /" propósito desse asunto, ocor- Euzebio Muzard, informou assinar o pacto de ass-stencía mú- �-'orar para promover a ""mpreen-

manifestações ele solidariedade existem nesta cidade para j Ora, como é sabido" 'm
1 rcu.nos a idéia de entrevistarmo' ter sido conseguido Ulll eu·· tua com os Estados Unidos, de 3_ ,,0"0 � : ..'1'. ., "-,d" j-'f'·r,,�niollais.

que temos recebido de. todas mais de 200 tuberculosos c. dos doentes atacados' ." tendhnento com o governo do cõrdo com a autorização coucedt= i '-111 funeionãrio do Depar-tarnento
as, classes sociais em face da segundo se dcp:recnflé das de- mal de Koch, por força � general Batista. Esse acôrdo da ao. governo norte-americano pe- : de E�tadv "-",,i 1,"::C', u hrasil de

campanha contra a tube:cu- cJ"1'ações que nos :foram pres:, circunstâncias, compeHuQS 10 Congresso, mediante , a lei de' "um dos maiores e maí s firmes a-

10se que I!:ncetamos_ha cerca fauas pelo �l'. A., Odebt_echt, la. necessidade.ec.pelal!.
. prevê que a Feder?ção CQll segurança mútua de 195. O pacto Iliados dos Estados Unidos. recor-

d�' doiS meses, .cuja ·repercus"- na entrevista coneedi4a .a ês- _ tudes da yida. vêDi
' tínuará com seus atuais diri- assinado hoje com o Erasil dif('re ,dando a grande ajuda brnsüetra

tingenem ·dcll�,"d gentes, evitsl'do p�:rf.Jn toda ligeiramente dos out"!'os a 'ordos as- 'aos aliados durante a gn",rra paz"

"'fig subieIítiDiii finadps pelos' Estados Unidos com I .. Nov� Iorqu�, 15 (UP) - O pr.. -
" e qualquer atividade política' Itento e a subsistencia de suas I

lhos fitEis e proveitosos para a pre- entras nações americal'..ns, no que fiebnte Truman dechr..'-l ['Ilte Ü'�.�

familias, trabalhando mesmo � venção do cont,!gio da t'.lberculo- O governo garantirá todos os se refere à troca de mrttt:'ri�s pr;- mil e' irezcntos estudantes de jor-

com o sacrifício da sua vida, I se entre a inflincla: direitos e todas as conquistas mas, Também pequena oliferença llalismo, em Nova Iorc!ue. que os

'lsabendo que a recuperação da do operariado. na rechção do artigo sõbre o co ... Est"da3 Unidos estão 'lumentando

sua saúde não passa de méra tConclui na 2a. pág. �ra B) mércio exterior. Ambos os paises buas forças armadas porqur a Rus-

desilusão, considerando sobre- ._ _ sia ameaça éste pais e todo o

!�:ra °Ci���e � �!:n:�x��r��, "am''-',na .�nha de repressa--o ;�:!o a���:�e, T:�m;�'l�ef�:ht��:_
tado recursos terapeut'cos pa- U �GIl -

ãa de seu governo aos países es�

ra combater a moléstia.

f' I
III

I" f
trangeiros, destacando: "Não po-

E assim. o tuberculoso sem po� Ia 0--s a SOS Jorna IS aS
demos ncs isolar de 'lOS�Os visi-

d"níerecCtOanntdaor cooSmamessbCl'Senrt:.ésUrdseOS'trVaa_i
nhos de outras partes da mundo.

�

I
O meio de manter os EE, UU. em

balho e contagiando o seu seme- . --INICIADO PEI.O SERVIÇO DE IDENTIFICAÇAO DO MI�ISTERIO DO TRABALHO --- prosperIdade é desenvolver a pros_

lhante, ou quando não vai dissemi� .,
.

" 1" ['. • , peridade em outras parte� do mun-

d 1
"

d I" RIO, 15 (Merid.) - Em- I r.rrabalhl!l Impugna

requerl_lflcadOS
todos o� Jorna 15 a� .

lU"
do". A seguir, Truman "'i'sse:nan o o ma no COnVlVto o. ar CJI. .., .• ('xercem a funç;jo. Uma �erle 0.1"

A ACUSAÇ.AO DO da sociedade. lo. ., presas_ de Idoneidade duvldo- �ento d.e regIstro de Jorna- sindicância já efetuada diminuiu "Não somos imperialistas. Os rus_

Um dos aspéctos mteressantes sa estao fornecendo atestados lIstas. Ha pessoas de todas as estes últimos mêses em mais de �os dizem que queremos conquis­
da campanha contra a. tUbercu:o. ! graciosos à jornalistas, pre- catcgorias SOCiaIS envolvidas 50 por cento o forneCimento de tar o mundo. Isso não é verdade.

se e que merece especl.al atençao. . . _ "arteira de jornalista.
Sabemos que é a Russi.1 que a-

é o que se relaciona ao problema j tendendo,
aSSIm, proporCIOnar na questao.

.'
meaça a nós e ao munc!c livre, Au·

de se evitar o contágio da molés-, vantagens materiais a indi- o Chefe do referido �erviço, sr, FOl elabor.1do, alInda, um

t a�1te- mentamos nosso poderio para nos

tia ás crianças de tenra i.iade, a- .

d "1 l'J:uniz de Aragilo, fez as segulnt;.� r·rojeto que se ae la em es u< 0: protegermos a nós mesmos. Não
dotando_se para tais fins as va-,'-

VI
..U?S pou�o eSCl u�u OSOS.

declarações à um vespe.·t'no, hOj,,: Dispõem !ôbre 'J assunte. em 'lllre-
queremos atacar ningu0m'.

nas preventivas denominadas
DIarIamente o serVIço rIe "Presentemente há cerc& de se:· co. A copia foi end_er;:ç'"da .

ac.
_ Depois, Truman fez um apê-

"BCG", identificação do :l\'Iinistério do te mil jom:>llsta� r".!'bbdos n�sh I S!ndicato dos _Jornaltst�s .profls-IIO aos jovens, dizel1do-lhE'�:

capital. Mas destes, apenas mil e! si.on�i3 e u�a. outra copm a Assc-
"Esta grande República dcpen­

quinhentos exercem, "fetivameq· CUlçao Brasllelra �e Imprensa pa· de de vocÊs, de gente 50vE'm como

P-·
'!

b
-

T 1 D te, a profissãiJ. Os demais nã.:> ra' parecer. Si estes fr.lP.m apTi"- vocês'.

rOl i�ao oto. o passaIn de "paraquedi�tno" " que sentados, o ante-projeto será

SUh-l-------�-------,� devido ns facilidades existent\!� nletido á consideração ��l DiretClr
6.

B 1 cunseguiram registro. II" lugare�, d? Departamento. 'cN;:,��ollal , �o VIaJe n;o RA�JDO C�META
Um enau neste Br<>sil on:le a aqui<:ic50 .'I" I

'I rabalho e do lI/ImL te�1() d� TI.:' I C?n.ortavels CamlOnetes

carteira ce jorn:.lista é facilmcn_ I 1>",lho. Esse �nte-proleto Uf'lst,l B.I...UMEN�U - TTAJAI
11

CAMPANHA �1!c:��:��;:�:�i�����:���:� 0;�11�� I �tA,alquer IPOSaSil�)Jlid:o(i':afI'caUo�Cr"'�o �e ce oVloce,l-Veetr·sa.a�a-o!ser acertada e muitó ju�ja a atual Com 'sSO Iesmn o r,,�·ouro. 0::1 II SSID O I

provid ..'ncía. que )não tem outro não pagam os imp?stos de ren.da· !
propósito senão sanear fi sociedad2 era cr.nseguem a lSença0 do un- I

g�fI:�:��� j;�f;;��: i��;��;i�?:�:�I�!�;�:j� :milltar7enlr((BràsU e os EE., lI. 1
bre a própria dignidade e a es- coibir esses ubt'sos, serÍlo identi- I� _.

II---J---·-
tabilidade social de tantos lares a-

J

RIO, 15 (Merid.) discursou para afirmar que
No momento em que e�su eam� tingidos pelo mal. - - - - - - - - - .-

Foi assinado às 11 horas não se tratava de obra no-

punha se generalisa em t<.'l:1o o ter _

J
Casa elo A.meric:mo S. A.

rit6rio nacional, graça� - energia Se confirmada essa notícia, é ti P E ç A S F O R D e 30 lninutos, no lt::una·

com que vêm agüldp ss autorida- mesma digna dos louvol'es e da L E G I T I 1\'1 A S ratí, O acôrdo de coope-
des policiais, nflD podia deixar de simpatia da população. racão militar entre o

B;asiI e os Estados Ul1i�
dos, previsto 110 tratado
inter-americano de assis-

tencia mútua. . Por par­
te do Brasil assinou o

Ministro João Neves e

por parte dos Estados Uni­

dos o embaixador HercheJ

Johnson. Assistiram ainda

ao ato os ministros da Guer�

ra, da n.Iarinha, da Aero­

náutica, da Justiça e da Fa­

zenda, o chefe do EstarIo
Maior Geral das Forças Ar­
madas e outras altas paten­
tes. O acôrdo agora assilla�

do, estabelece que os doi�

governos proporcionarão,
reciprocamente, os equilJa­
mentos, materiais, serviçns
'ou outra espécie de assistên­
cia militar que seja autori

zada pelo governo prcstan­
te. Toda essa assistencia de­

verá ser compativel com '�

Carta das Nações , Unidas.

Em seguida à assinatura do

ato, o Ministro .João Ne"\'es

mesmo quem.

planos
revo lução

comun;,<tas
Brasilno

Jair enlbarcu:-am esta madru·
gada com destino a outra ba­
se aérea, em outro �stado. 'O
matutino diz poder informar
que os :fatos ocorri:!os nas

'es aéreas tem conexão di-
1 éta com os traoalhos que ví­
nhllm sendo realizados pelo
agente comunista Helio Cünha

REFRIGERADORES PARA BARES,
NEGOCl:.OS, AÇOUGUES, ETC.
BALCõES FE1GORIFICOS
COM REVESTIMENTO DE
MATERIA PLASTICA,

AÇO -INOXIDAVEL E
MARMORE. SORVETERIAS

DOS 'TIPOS MAIS MODERNOS
MA'QUINAS PARA G�LO ETC.

entre os dois povos na p3.7.

va, e sim da continuação
de uma velha solidariedade

_�_ J

Volta a imprensalchinesa a pressionar c�nt�(o$
Estados Unidus quanto a g u e r r a bacterlOloglca
AVIõES NORTE-AMERICAN OS TERIAM LANÇADO DIA S 6 E 7 INSETOS PORTADO,

.
�<:min Cohen dever\ B:tacar

RE� DE DOENÇAS SOBRE TSING-TAO _ REPELIDA A ACUSAÇÃO _ A REVOL- I .

-8, por estarem mtro·
_.. "l

. duzmdo a propaganda na�
-- TA DE KOJE - ENFERMO O CHEFE DO GOVERNO CHINÊS --- I conversações do desarmamen·

Hong Kong, .15 (UP) - A i americano, no dia' 6 do cor- lDe�n Acheson !a�irm3.:1do qu.!:!
.

to.

Agencia Comunista oficial -', rente, às 21 horas. No dia se- ��elÍa as condlt�Ote� 5�o dCOg,l' \ REVOLTA DE KOJE
,

Ch'" h
. .

t 7 d
'

23 h te para a cons 1 Ulçao a 0-.
"Neo- lua acusa, oJc, 0<,

I gwn c,.
e mar�9, as ,Q- missão de Inquérito nã eL'''' Pusan, 15 CUP) - O exe'y- .

norte-amcricanos de terem, ras, u� segundo aparelho 50' reia do Norte, sôbre as epidp- cito n<?�te:aIl!eríc�n.? colo_cou Iestendido a guerra. bacterioló· f brevoava Tsing-Tao atingindo mias que assolam atualn1Pnte um aVIa0 a dIsposlçao dos ....01'-

. . . .

t· t I
\

.

•

d aquela região, O text'J da res... l'espondentes e fotogr'lfos, q�lC
glCa ao terrltOrI? con men a , 'ma!s o nordes�e, espalhan o

posta não será publicado por quizessem ir .á. ilha ue Koje
lançaudo nos dlas 6 e 7 elo I moscas, mosqUItos e aranhas. enquanto. visitar o cenarlO d!l nova re-

corrente, insetos poriadore. I Como se sabe, até agora a pro-
.

_
volta de prisioneIros �",:;a

d bacilos nas pJ:oxlmidades \ paganda oficial chinêsa acusa • R�llehda .a acusaçao : medida, a� que parece; V15�i-
e

. .. 1
. Naçoes Umdas, Nova 10;- va contrarlar as acusnçoes co·

de Tsmg...Tao, na prqvlUCla de os :norte-amencanos de espa· que, 15 (UP) - A delegaçélo munistas que apresei1tam o

Chantang. Segundo a mesml1
' lharem a epidemia na coréia nOl'te-3mer:icana às !'l"ações incidente como ato de violêV'

agencia, habitantes 4e diver-

\ setentrional
e Mandchuria. Unidas, convocou, hOJE::, os cia das Forças Aliadas.

•. O,' • cprrespondeni.es, ,pa!'a !.lma
sas ald_elas sItuadas nas pro· ACHESON ACEITOU AS entrevista coletiva especial i ENFERMO
ximidades da cidade de '.rsing- I CONDIÇõES DO CICV Esta se destina a repe.\ir a u-

I
Pan Mun John, 15 (UP) -

I
Tao terianl observado grande Genebra 15 (UP) - O Co- cusação russa. de que: f}S EstFl- Noticia-se de fonte comuni�·

,

ro de moscas e inseto� Imité
Inte�nadonal da Cruz dos Unidos estariam fazendo a ta que inspiraria inquietaçõe,,;

�lUm� ." Vermelha confn:ma que rece- guerra hacteriológka na Cc>· o e�tado de. saúde. do c.h,:fe
ImedIatamente depoIS da pas· beu resposta dei. sec!'ctário de reia. Ao mesmo tempo. o de- do governo comumsta chmt:·s.

sagem de um aparelho norte-., Estado dos Estados U;:tidos, :3Z'. legado norte-americano Ben- sr, Tung.
L-�--�------.���--����j

e na guerra.

ATENDEMOS TAMBEM 'A INSTALAÇõES
ESPECIAIS EM FRIGORIFICOS. DISPOMOS

DE OFICINA ESPECIALISADA.

TENTARAM
ASSASSINAR

SOCARRAS
S. Paulo, 15 (Meridional) - O

secretário da SaÚde PiLh1ica, sr.

Francisco A'ltonio CardrrsO, decla­

rou qne ,) governador Jeterm.!noll

a abNtura iIe um crédito de cinco

milhões de cruzeiros pel� Secreta­

ria da Sr.vde afim de combater a

fébre amar'!la silvestre !las regiões

atingidas pe!c surto
'

As características epidemiológi­
cas do atu!1l surto são i"ênticas ao

s.urto ocorrido em 19")ü. Vá'tios

paises da América do Sul p�.garam

seU tributo à doença, Disso que at"
.__

o dia 13 do corrente o total de ea-

sos verificados :lscendia :I 40, seno

do o municipio mais atin�ido o de

Sa1lta Cruz do Rio Part!o com 2�

I
casos; Santa Barbara do RIO Par�

do, com 10; Cerqueira Ces:>f, com
.

oito casos. Foram conf'rmados Z:l

registrados e 37 obitos du� (loon­
'tes existentes. . ..
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� NAÇAO BLUMENAU, 16-3-1952

I
Ve,n,de-se

,'_"
-

Um caminhão Che\'T�iej 49 (tom cahíne de madetra e

uma cabine de Aço.
'

,

A tratar na a�encia rõdovíarla.
RIO no SUL

motor no.

Caminhão Chevrolét, tipo 1.939, motor no.

Negócio de oc'asião:
Vende-se uma namínhonete

I
Motorista 111'ofissionál pa-

nova Chevrolet, com 8 íuga- .

'1
,t

'

res t:po rural de luxo com ao,
ra (lua quer sçrviço _

de

penas 7.000 kl. ,transporte, viàjunte, -ete,

Preço à vista CrS 100.000,00.' Inforrnacões: Hotel 'V1Í'r�
Ver e tratar com o proprãe-

'

ges
tarío do Micro-onibus "Tatu- '1-----zinho",.em Rio do Sul, ou nes- V E li DE ... S Eta redação. 1 r..

Ternol noCaniro-'- j TYol'ifsWIGEN
�Vende-se terre,n0 na rua f

em perfeito estado de conser­

S�o Paulo esquina Rua ;,Pu- I vação. Ver e tratar com o ca-­
raíba 21 1/2 x 37 .metros (ao I fe da Oficina Mcel lmann. Rua
lado da Marmorana Haas}, 'XV de Novembro
Todo murado e com calca- !

.

'l1����r:�����'caixa postal 521' -P-RO-C U R i ,.-sE
Blumenau

I MOCA, deL
_ para servícos

: escritório. com boa caligrafia

nluga se
! e sendo datilografa.

R" Tratar na Empresa Ka1'1110

QUARTOS, de preferÍ::ncia pu- Lida. Rua Camboriú, s/n. -

Ia moços solteiros. Com ou Fone. 1435_,(Blumenal1)
sem mobilia, Rua Amazonas, - - - - - - - - � �'

Bt'cc_:__TlIbar3.�� 104.:.__ I aviso
Acham-se à disposição do

i P E ç A S F O R D I legitimo dono, dols.cães perdi-
I I. E G I T i l\'I ASI' dos, sendo um policial. Vê!" a

I f):lsa do Americano S. A. I I rua Maranhão -- 27-3.

motor no.

da

ASSEMBLE'IA GERAL
Edital de Convocação

Pelo presente, ficam convocados os senhores acionistas
desta Sociedade, para comparecerem à Assernbíéla Geral à
realizar-se no dia 4 de abril do corrente ano às 17 30 horas,
'nos escritórios da Ind. de Cartonagem e Artefatos' de Papel
Oste S. A., à Alameda Rio Branco 865, nesta cidade de Blu­
menau, a-fim de deliberarem sobre o item 4.0 do artigo ].40
do decreto-léi 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Blumenaij, em 12 de março de 1952.
AFFONSO SANDER - Liquidantes

R. OSTE - Liquidantes.

, '.

I)R(:l(U-RA�SE
P'R O ( U R A .. S E

Na Fazenda Municipal
Durante este mês' está
sendo cobrado o imposto
dt' licença para cai;ro�'
ç�,s, carros, motocicletas
," bie,c-letnn· (ano intei-
10).

ASSEMBLE'IA GERAL ,ORDINA'RIA
Edital de convocação

Pelo presente ficam convidados os senhores Acionistas
desta Sociedade para comparecerem à assembléia geral ordi­
nária a realizar-se no dia 28 do corrente mês, às 9 (nove) ho­
ras, numa das salas do Clube Náutico Ipíranga afim de de-
liberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA:
] .0) Discussão e aprovação do Balanço e mais documen­

tos referentes ao exercício encerrado em:n de-
zembro de 1951; (2.0) Eleição do Conselho Fiscal; ortume A'íonsO Sa'nder

durante o verão, na 3.0) Outros assuntos de interesse social.
.

serra. gozando as delicias Blumenau, 8 de marco de ] 952. �E� c-

S A EmBRUNO VAHLDIEK - Diretor Gerpl110 ,,.'
do clima e tendo como ba-

_ L" lit: ;.��. ..

se da alimentação, o amido - -�-- --=_ - --- �-� - -- - V E N D E - S E

abundante dos pinhões. I d t
II

Y hldlll k S a-
Os bens imóveis a seguir discriminados, situados à Rua

se;;:. i�V���gia��;�al;ara A US r,as a I'e iiIi ...

cer. r;'��,;���on,coe: liO���:o�-��C��ente e 18 metros de fundo
.�

- 1 Terreno com 15 metros de frente e 41 metros de fundo

Ó litoral,. de clima mais' ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA 1 Terreno com 22 metros de frente e 41 metros de fundo

suave, pois o mar, com OI Edital de eonvoeaeão coberto com uma moradia e um depósito' contrução de ma-

calor armazenado no ve- Pelo· presente ficam convidados -os senhores Acíonístas teria1.
'

rito torna o clima do Hto- desta Sociedade para comparecerem à assembléia geral ex- 1 Terreno com 38 metros de frente e 18 metros de fundo

; I" E r íraordinária, a realizar-se no dia 28 do corrente mês. às 10 cob,:rto com uma moradia e um depósito; construção de ma-

ra, m�lS ameno, no

l-I
(dez) horas, numa das salas do Clube Náutico Ipiranga, afim Industria) e um estaleiro grande construido de madei-

toral tinham como base da de delíbérarem sobre a seguinte ra,

alimentação os produtos, .

_

ORDEM DO DIA: 1 Terreno com 53 metros de frente e 18 metros de fundo

do 'mar que naquela épo-/ ,l.(�), Alteração dos estatutos sociais; ,
c�e.rf,o.com um prédio grande (serve para qualquer Indún-

,,, ',. 2.0) Outros assuntos de interesse social. tr ia ). construido da material e de madeira,
';

eram mais ,a�un��l�te, Blurnenau, 8 de março' de 1952. I
Os interessados, poderão entender-se. com os Iíquldantes

Um ... vestígio .1plCO BRUNO VARLDIEK _ Diretor Gerente senhores Reinhold Oste e Afonso Sander:

'descida da serra, feita I10 índio, está na ó,e--ra --0-0,,:,-0 -o-o--o-o-o-o-o�o-o,--o-o-o--o--o--o---
�-O--O-O-O-·O--'O-O--O-O-l)..,-Q-.IJ-O-O-O--O--O--O'-�

do Rasto, que apesar de' Im Itituto de Apoleuta.dflrJa iElllpre-ada dODléstlca
íngreme, com ladeiras e

e , PCDSÕel dosCQllíercia'tios . .,..,
de 200 I Precisa-se de uma boa empregada séria e trabalhadora.

tempos remo- para casa de pequena família em São Paulo para cosinhar o
,EDITAL

'

de El\l VIRTUDE DE SE ENCONTRAR LICENéIADO Ó· t:i".ial e outros se�viços. Paga�se bem, assim como a despesa de

pa- i COBRADOR DESTA AGENCIA, COMUNICO AOS SRS, EM-
VIagem. Escrever a D. Mar-gar-ida, Avenida Pacaembú, 1536 --

I PREGADORES

MOÇA )l!í.1'!i loJã, que f:de' {}

português e o alem!io.
Inrormaeões no Hotel Mo­

derno, Ruu -15. de N,wembro,
1296.- Fone, 1451.

empregada de absoluta eon­

iiança. dispondo de referen­
cías, para serviços dO�"iesti('o"
em geral ,para trabalhar com

pequena família de alto trata­
mento no Rio de Janeil'O Paga­
se viagem e bom ordenado.
I Contrato mínimo um ano,

_____________�.I Dá-se preferencia a quem fa-

lIa
alemão. Procurar-o sr. Egon

ASSINEM ESTE no Hotel Rex, Apartamento
313. - Procurar urgente

nrA,lHO Pois seguirá viagem rl'a 1'1.

Liquida'çáo

REFERIDA AGENCIA, A' RUA DR. AMADEU DA LUZ .N°
30, NO EXPEDIEN'rE DE 12 A!S ·16 HORAS AFIM DE QUE
NilO INCIDAM NOS JUROS MOltA'I'O'RIOS LEGAIS.

Blumenau, 12 de Março de 1952.
João Porto - Agente

Oncina .. �e consertos �e . relo�os
� g>i

Hoesch Irmãos'---- ...... --._--_._--

o dírigente máximo da' L.­

BD, mostrou-nos a t::ópia do
, oficio que enviou ao órgão dis­

ciplinar de- sua entidade, com-

Reeem-instalada no edifício da Confeitaria Socher, fi rua
15 de Novembro, quarto n.o 6, tem o prazer de eemuní­
cal' ao distinto púhlíco que executa qualquer conserto

HOSPI-

8
lê com rormas pulmonares abervas

nistro é o presidente Getúlio
,Depoi� de dois anos aumenta pr'o-

1
Nrio existj�dO# trin 110sgHal de;;; gressivamente a percentagem d'lS.

Vargas, so ícítando providen-
curam para t1'3tal11ent(',

tinado llO tratamento do doent" infecções extra-don1icilhn·ps. En.

cias afim de não serem desa- ara a' 5ta' lo ao �eu 0'(>;0 faml alguns casos. a infecção "á-se pc-
' • .11. campanha filantrópica que � _lU -.

<..

__
-

lojados das terras onde tra- "1\ Nacão" vem f z d t I har,
ve-se o Ilustre col"!_fa no d,- lo leite não pasteurisad" rle "aca�

" a en O con ra a _

t' d d ['1" O infectadas por tueerculos('.
balham há muito tempo, pois tuberculose não deve :_:ontar só [le,ma

remeu � a pro 1.9XIa, ,

t t t na Na prevenção da criaJ:'('a cont'_..

estão sob contínua ameaça elos com os ,poderes públicos, '·nas,
1'1en ar o paclen e qu� ,man en -

• d t d t J os d qllP a tuberculose u 'medIcina lan,,',
, princípalrnen1c, com o av.xiHo

separa o o os os u ens� 1 e .,..,

jagunços contratados pela I se serve como tambem '1" roupa" mão de duas I:wedidas. ii.. primeir?
.

'" sempre valioso do povo de BIume-'
"

.'
Companhl8, en1 Uba, e pro- nau que nunc' d' de uso pessoal, mantendo o mm'- dEstinada a proteger conrra o Co�_,

t 't d t 't
-

I'
a se nego'l e COn-

1110 contafo passiveI com os SetF tágio. afastando a "rian<·,. do" tu·

es an O can ra a 'pro e<;ao tribuir á toda causa justa que ri'- berculosos prop 'gadores' de bacI'-
. t familiares e, principalmente. CO"l u -

dada pela referida compa- ve,r a, para o bem social e econô-, � . ,los, A segunda medl·da ·.·l·�a elev,,!'
da..::: cru1l1ças que sao as llllllores v'. .,.

1.
.,

nnco o seu nlunicÍpio t'

11 113 ' O progresso cres("en�e de nos<a
tlmas do contágio, Obril'."1." ainda '" a capacidade de reação do of:g.t'

todas pessoas que rl>sid:nn com o nismo contra o mal e .consiste .=m

cidade. de ha muito. vem necess; -

mesmo doente, Se submeterem ii Eegujr os preceitos higknicos gc_'
tando de U1U pavilhão d;:ostinado afl

exames de escarros e "HbreLlgra- rais no que diz respeito ;.l. alinlen ...

desenvol-
tratamento dos tUberculosos";' que fias" periódicos. tação. ambiente, modo de vid.,
aqui não contam, :sinão, com ("'I. exames médicos periódil!('IS é na ê.:.'

campanha auxilio prestado pelo C<:>ntro ele Como SP 'lode aeduzir. cons'i- plicação da vacina contra :1 tuber.

no sentido "de interessar os nas Saúde, au�lio este aind� deficier.- I tlli um tr;b�lhD insano 3 que s- culose, qUê é o "BCO".

SOS esttidiósos sôore O as� I te. !lpesar dos, eSfor?�s s�brehu. dedica o facultativo pa!·). fazer" Esta vacina está :Sendn aplieael3-
,.' ., F I

manos, do ahnegado tlS1010gJsta di" tratamento e profilaxj:l dev�doõ. no Brasil desde 1927. O Centro dR
sunto para VIrem a 10- Afonso Rabe, para atender o gras- Porc'm na n1-ior porte d�s "c"es "údn vem d h 't f

" •

' "' U Pu.· 4

I
o.;..

• e a lnUl o, orneceJl'"

e colhereln este de num"'l'O de casos dos 'lue o pr" "destituida dc éxiLo :111 virtude d" <1:' vacinas à jl'Iaternidade '! hn�-

amea-I
de faiores v';dos como snjum:

11<1-1
pitais para ser"m aplicadas nas

fUtl;'- �;::- �
- - � - - - � d;rão económico por parte do doer- critll1ças, com o consentimento d<)s

l ".' AÇA.M: /�ET_!.S ANf/,K'lIOS tj". condições de higiene c"rén..", país. A calmetização é dada, ge-
NESTli, DlAR!O 'de alimentos, etc,

I
ralmente, nos primeirl)� dias dt:

\ . Tais pr�bl:mas serão 5anado� vhla da criança. por via <)ral, N�.�
-----�-------------------�--

I
C"l.llll o pllv!lhao da tU,b{'!l'CIlJose, que _ lJr{lv�ca reação de espécie alguma,

J J:í
coni.a com o auxlh� d� �over � crla;-�a. terá que ser exanlin ...

I ,'o federal na coustruçao . ',1anu- oa perIOdIcamente, pO�'{jue apé-s
I t�nção de 52 1eit<;>8 d;á�;'1s. e ,... d<!lis a três anos, se' torna necess-l'

Ilrefeito municipal, ,S1'. B;ercillo' Tia a' revacinação. afim de se ele­

I !?eeke. que. en1 oficio f.-ücaminht!.... "\-rar mais a irnunização CO.1Ü·O a. tll-

: <10 ;i Câmara dos VereHdores, p'" I berculose,
-�

'rliu es1udo e parecer na doação Õ' Ha dias.' em declaracão " est<"

; um terreno localizado no morl'o' d l jornal, o ilustr.e colega dr. Ary Tll­
, Aipim, borda aventou a idéia GP um hOE­

I Intcrnado o enfermo, afasto-se o pital das crianças. Tal idpia é di",

: perigo do contagio íamiliar� t:.O'(f'tf\ na de aplausos, por çir nlin:Jr.a-.:

,já nos referimos, em que tiS cl'iU!1- O sofrimento das vitimas do mal,

'ç'as são as maiores vítimas. Porém. desde que se dorne rep,­

I A tuberculose' na infpp.cia cons, !idade a construção do pavilhão

i titui, em nosso, pais, um dos m,,� _para os adultos, grande passo sefú

I' € raves problemas de (J"dem mo:· dado na assistência e profi lax'"
: dico-Eiocial. A, c;ri:m,ça adquire ,a, dQ!; tubel'culosos que vi -'em em

I 1uberculose. :nll-gj'ande
rraiori'::I ®.l BlulllenaU.

I casos. 'ap69 o :uju'C;imeuto, N11 pr!."" ,A, situaçã!3', 'como' se eepree'nde
rneÍra infância: (qu-e iVaí atê os' 2 é 'gl'avl>, justificandó-se aSsim qlle
f.. nOS e nleioJ a infecção adq'-1!ritl� providencias sejam adotadas paJ--:
no lar é a mais comum. A "

...nté dehela'r um dos maiores :flagel(l�

,.;:_ �-4 --'__� ....:._..:.;.....:.._...:..._'_'.�_�_ d� {'ontâgio é quasi sempre o doe1-- da humanÍdade' .

..

I
�,
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Já üecottexain nntz e
nove anés, da morte de Rui;
quase três décadas que se

Insereverãc, na histeria da
nsssa .€j;c4:a, 'CGlúG os msis
ogit.�ã:;2 e ü�zicivoc �al'a a
'"(;";5� óo�, ]?CYÇiiE :mo6ez.;:;o=�
� l'f;nc.am��to h';lnzan� $0'"
i:;:-ell I'�PiGH1�geTI3 'i'ap.a�s
na::30 pBi:'i�úQ; a. m01ai e G
nrreito tambem ti-y-emm âe
rerunãír-se na voragem ãos
acontecimentos hrutaís, Tai�
vez jamais tenha havido, na
história do Mundo, dias de
tão acentuada influlmcia so­
bre os destinos do homem, e
de ação de tal forma trau­
maftzante do espirito huma­
no.

No limiar desta idade de
conturbação mental e insta­
bilidade espiritual, flores­
ceu nesta parte do Conti­
nente latitw-amel'lmmo' o·
genío de 'Rui Barbosa, ce­

"rebracão excepcíonal, cuja
fulguração iluminou os con­

gressos políticos e as assem­
bléias intelectuais do seu
tempo, deixando fundos tra­
ços e a' sua marca incon­
fundivel no pensamento bra­
sileiro. O que já se tem di-'
to e escrito a respeito de
Rui, excluiria qualquer pre­
tensão nossa, de. diz..r algo
de novo; contudo, é interes­
sante verlfícarmos agora,
em plena efervescencía po­
lítica e ante a duvida que
parece .assaltar a �O!l.S�iencia
mundial, quais o,,; rumos

ideologicos daquele grande
patricio, quais as D"ses fi-

I losoficas das snas convicções
políticas e doutrinarias. Rui

I se dizia, era tido e Í11da ho�
je se aponta coonl um libc­

.

ral ferrenho, como um mo-

Idelo de democrata perfeito.
cujo amor aos principios

I
jnritlicos (lo classicismo ger­
lnanico e um extremado
respeito à pessoa humana
levaram, semprj'

a bata·
Ihar pelos ideais republica·
nos e p,,\.t digllid;ade do ho­
menI.

Tendo Rui luta.lv ener-

Igicamente pela Áholição,
empregando-se com verda­
deiro amor a essa campanha
redentora, ceutudo. foi dos

Iprimeiros a se convencer
de que o Direito

.

já então
evoluia para as fermas me- . I
nos individualistas, falando �
do escrfl,Vo e do trabalha-

c Esse drama já muit� conhecido, já. muito. comentado, 'calu depois na'
vulg<ÍI'idade. O duque e a duquesa de Windsor Viajavam como duas pessoas
des6cupadas, Estabeleceram-se por fim nos Estatlos U"hios, onde as cria­
turas; mesmo ilustres, recebem, djr-se_ia.i à" entrada) um número de or ..

demo o. numero de Eduardo, tãu baixo na Inglaterra; ficou sendo elevadn
nos ,:registJ<os :unÚj�anos da ;'mjgl'açilo. Estll supi'!riol'jr1ade, pelo menos,

lhe.era inerente ao dostrno ,

Mas o duque voltou à Inglaterr,l para ver enterrar o irmão - (I ir­
mão. exatamente a, queni"·entregara {J trono. Sua jiresença consrtruíu uma,

neta singnlal' nos funeráís .. 'ErÍtão o inglês, que' llie recusava o diT�it-o de

amar, lhe :reconhe'i!eu' .o,vrivilCl\'io de representar a Inglaterra. .

{''Sim, diz-se ago raique o duque de Windsor pode 'ser nomeado embai­
xador. nos Estados Unidos; A duquesa ind.esejavel para rainha, será. ainda
lima hela embaixatriz", -

-

!
Tudo isto s'e ·'arr1l.Iljou,� �corJ:e O hoato - peta feliz associação de

duas boas vontaües: 11. boa vontade, em' primeiro lugar, da. nova. rainha,
a quem o romance daquele tio deS{�!llIJreg:-tdo encheu talvez de imensa

reruura, e a lHl!l vontadc, !l0-1" ult!mo, (lt) eh i.' ft· do governo" anligo velho

.;;ta Edll3rdo.

J,:s,çiln, ("1l1 "lJOH(WS 111105, a t'igiila. o)Jinião inglesa, embora irreconci­

Iíavel em materia de .formalismo, absolve o rei "pa ra estímar (} homem.

;) emba;,<ador inglês nos Estados Unidos ,{ão é, porém, 'uma figllr�
meramente representativa;-E' .de certó modo um membro do proprio go­

verno, cujos' conselhO!s :t;' gov'erÍto recehe e ·aeata. Temos,' poi�, de supor
que Eduardo, com a experiencia de seu ostracismo.-na hipotese de vir li

ser r·ealmente embaiXallor, exercerá uma fllnçfto qll� lhe era vedada com

a majestade de r.ei': uma. função de governo.

São hem, 'interessantes para () historiador 1l.S transformações da In­

glaterra neste' seclIitl. Perdendo, em parte, sua influencia políTica· em de­

terminadas regi!ies do mundo, V:lÍ "c,dendo 110 terreno de sua, tradiçãf}.
Um rei que abdicou devia) :na �gra estrita, dos (�ostHme�, ficar 4\ mar,..­

gelll da virIa Jmbllca. Se est,· l'I�i passa a emhaixador, volta à vida publi··
ca, está em c(}l�di'lões 1�j!SIl.IO t]{, Sel' cbam:tdo :lO governo. O fato é tanto
mais eOIlSidel':tvel"qli:mlo iSl,{I

-

n5" acont�"Ni, ·po,. neeessidade 011 motiv3

de ordem nacional, liu., peI:t r:lzão allt'n;l.S de qUI> o inglês viii o fInque
de Windsor nos funerai-s elo rei e se emocionou.

Será fraqueza a emoção de -n!n povo. Devemos responder pela neg�-'
tiva. Emoção ê sentimento, capacidade pal'a as coisas impreVistas. Sem :..
emoção a lnglaterra'llão h.-tveria ,resistido à batalha de Londres e sem a

vltm'ia na »ataUla ·de Lond�es não feri:t contribuido para'barrar a. inva­
são predatoria da Alemanl1a. Emoeionand{)-�l' eem I) duque de Windsor.

o inglês não rev<'la uma fraqu","'t, <!tlllfitllia llíua virtude.

Afinal, seJ'\t embaixador ou exerça qmílquer outro papel na vi!la, .[lU­
blica inglt'sa, EIll.l;I.'do "'um hOD1r·m a, quem nada SI' irrogtÍ de mal, um
homem profundamente hUJ}1.:a.llo, que, .

.ao ,co-utl'ario. de- praticar um erro,
reivindicou um direito - o direito ao amOlO _. e pagou-o hastante êaro!

p"!gou=Oj é o caso "de assim dizei'; como rei�

'--.----__
- ---;-----_.

I
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IDI �I
Capital Integralizado . -. ... ... . .. . Cr$ 22.500,000,00 li
Fundo dr;. reserva lega� e outras reservas Cr$ 27.500.000,00 ��

(�

doz � .I:&;�:!, X€2Ci2.G2eia q;;e
Henii:€' a pu.siçáo do t':-â.na­
inadoi' e a do- eseràvo ii�O
havia nana substaneíalmen­
te eomum" ("A questâo so­
cial e politica no Brasil",·
conferenela pronunciada no

Rio, a 20-3-1919): '.'mas" -
prosseguia o Mestre - "u­
ma relação de analO'gia as.
subordina à mesma Dr­

dem moral de idéias. Ambas
interessam o trabaIr.ador: a
primeira, nas liberdades e­

lementares do homem e do
cidadão; a segunda,

.

na in-',
dependencía economíea do
trabalhar, O abotíetontsmc
restituiu o escravo à condf-'
ção humana".
Quanto

à

reforma social
indispensavcI à ccnctllàeão
do individualismo com o eo­
letivismo, então em' franca
evolução, Rui Barbosa a a':'
ceítava e recomendava ar­

dorosamente; dizia: "... PO'r
obrigado me tenho eu, na

Iog'íca das mínhas t onvie­
ções, na eoererieía dos meus

atos, a considerar-me -íns­
crito entre os patronos da
causa operaria, naquilo em

que ela constitue, realmente,
um corpo de reivindicações
necessarias à dignidade hu­
mana dO' trabalhador, e à
ordem humana da soeiedá.­
de". (Sic, id.),

� -----------------------��������-�--------�--���--------�----------------�------------------------------------����----�--�----�----------�_----..,---- ...
tlI�;3" �n;a terra de ninguem;
onde se refugiavam. as inde­
císões ideol(fgicas .. , Os bas­

tiões dó conservantismo já
�ofl:i;;.m .(l assah.o i.k!.�uelas
i.::�i;}es cri..nã<i.3 do: i1rai5,
fi'L;C 1;�t�il�a."'';;i>m C{)T:i. ardor
,.'::-.t1"'z"ffi�'üc e cera � t'!e·te:nni­
naçâc ÚG üese��C'ro seeulaz;
n:i1lg-üêlli. mais pod.slla fur­
tar-so .. á .b;,íü.;

.

R�i não se
fiii'iGii. .

§f.:m· podei' dii.;fi:r,ar (l

SE .. pens;.uneIitovfíli'j�do no

liberalismo e temperado por
embates políticns, Rui Bar-

I Ca'sa do Americano S. >\, I

Total do�'não exigível... ... Cr$ 50.000.000,00
.

AGENCIAs E-ESCRlTo'RíOS �A SP8JNcre.AlSPRAÇAS DO ESTADO
DE SAWl'A CATARINA, NO RIO DE JANEIRO.E CURITIBA

Taxas de U� pÓ81iros
Depósitos a vista (sem lllnite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS

.

Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2ílO.OOo.,o.o 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses .60/0
Limite de Cr� 5\)0.0.00.,00 4% DEPO'SrrOs DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Liniite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4:, 112% II Feridas, Espinhas, Man- II
( d 5 01. II chas, Ulceras e Reumatis- II

;
Retira. as semanais Cr$ 2U.000;00) AVISO de 120 dias 10 II mo. II �>';_ �

----

# II

CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL . II ELIXm DE NOGUll!ffiA II'
".

II
II

t
';� ri

t '1lte�-
"

ABRA UMA CONTA NO «Ll'q CO» E PAGUE COM CHEQ"GE � iA Gl'ande Depurativo. P A' "I f d IlIldade dos partidos comunls as
'

t sa e s�=:""""==""-"'�-"""-""'�--""-�-' I 'i do ...... ii'
N�t>s � u�O'!<V'dO' . '. mo po' exemplo, da< um "pal. olham .nependido,·puca , ,mú,�rt�t., nome,. de ",i·

que fizeram, e afast_ados que I dores vermelhos que aJudaranl
IJite" sôbre a ordem das coi- d dBELGRADO Moscou foram da direção dos partidas wbremaneira a entra a a�

sas, sempre erradas, nos paí- J Ipóde perdoar tudo - segun- .

local's, achaln-se hOJ'e em v.ia" ia.rças rU,ssas e.,m seus resp.ec-ses satélites. Hoje não se co-
oO'sua maneira de perdoar -

(de comparecer perante tnbu-
,
tIvos palses" Ja fora� .rebra-

màs não sente qualquer como- gita mais em trazer para aim-
•
nais russos, para responderem I

dos das esferas admm,ls.traü--

'd d prensa os casos tenebrosos, t b t d dçao nesse sentIa, quan o S'_'
I pelo crime de não terem acre- vas, e pos os so c.us O Ia O

trata de deparar com a infe- que acontecem na Russia, pois
I ditado. com suficiente fé. n3 I Minist�rio do Intenor russo.

licidade de seus acólitos. E tal assunto já tomou-se pOl'
1l1falibilidade de Stalin, . . 'I E nao obstante essa onda.-

d' t d demais corriqueiro, para mc- d t e espalha po"em razao ISSO, per o e se· Efetivamente, a infidelida- I e error que s ...

t t '1
A

h recer a atenção do homem 0-
'

E C d 'd'aecen as mI pessoas ac am- de está trazendo para as pri- toda a uropa o upa a, 1-

se presas OU diretamerrte visa· cidenial. Hoje, os relatos vên.. �ões russas .milhares de pes- riamente milhares de pessõas
das pela políCia secreta, como dos países satélites, até então sôas, comunistas dissidentes; são "convidadas" a compare­
incursas em "erros graves '. não acostumados a ver o ter- dentre os quais, bôa percen1a- ,

cer à séde da l\!IVD, afim d�

Esses erros vão da simplesa- ror de perto. inclusive para o" I gem 'são dos {lUe com-2tcrarn : dar ·'explicações·'. Este é eu­

nuência a qualquer coisa qUi' próprios comunistas perten- ',também o crime de "nacio· fim., o preço que os traidores
os comuilistas ferrenhos achan'

1
centes as velhas fileiras dn nalismo", isto é, de impor:1- CÚl1iui1isias estão pag�uldo, ou

que deve pertencer ao OCI- partido. Esses - como por e- Iculla (lU Partido Comunisl'<l melhor. é o prêmio que e.stão
(lente, a fatos mais graves. co- xemplo Gomulka da PoloniB., II Russo, o partido comunista dl' recebendo do Kremlin, pelos
fi - - - - ,- - -

-_ -:-- - .- - - -- -- -- -- -- -- .11 I seu país. Esse erro é imper- sCl'vi<:os prestados ao bolche·

lii;e��·OI���·��v··�o·�·c"'·ã·'"m�!�·�e'!�d�oi·�·��de·i·í:·�·:e�i�oi!:i"I'.ilo�u��!q�u�i�e�er?i' ��::!�::,::3:��:,�::�:2;� V;"::ÀQUEU -EM�GERAL
-

r I) U U b II'� nao Vai buscar dlssldentes "'ó 080'1'1."00i� 111ente na Poloniat nla�.; elff th
.\! I'N .1(' CJ�E .U'jr1

�.·�;re�i�!������2�� � {������i-�����!í�2!i�j���� '"j� f SIl � \'E"IRA)
DR, NAI'OLEAO TEIXEIRA - (Curitiba) dos os países Q('upados, e o,.;

P:-::jcnuntofobia. manifohia - tais são O�j nfUl1eS técnicos pf>los qU:IÍ3 I: \! -- - -...

--_ �.c=�
-.. .-.. -- �-- --.-- --- �- I I

é_ êsse medo conhecido. �. ==�--�==-�-----,-�-

I Alfaiataria
pavor de endoj(h�(�er. J
lor r����:�.i:����:��·��e. t�: �::�!��(.:�.�'� l;lC�;��;�:r�ad:a���i��;::!U�vt:�:l .��

"d�'Vulzação··. que se vend"!l1! por ai� urna conversa de amigos: má inter­
pretação d:1s p:>Javras de um médico: um filme. um:> peça de teatro. um'!

rádjo-novela inlpressionanlc. etc. I....Da vasta gama de distúrbios de que o indivíduo é port.1rlor - em

pÍlr'acular, o insônia e as perturlJaçoes da memória - decorre o mêdo d,> )'ficar louco. "Sinto, de repente", rel"ta ,Im deles, "enorme afli610 no

co-,beça e penso, apavorada, estar perdendo a razão. Imagino-me ngal'rado
oor enfermeiros brutais, empurrado 'para dentro do carro-forte. Jl'vadn

�ara o hospício, ntirado a uma cela fria ... Figuro-lhe, "Ii, esquecido, lon- I""é dos meus que, cá fora, pas.õam fome, curtem frio, sofrem humilha­

ções ..... - e vai por ai a fora.

Contudo, apontado PO'r
muitos políticos contempo.
raucos como. socialista, Rui
protestava· com vêemeucia
contra tal qualificativo a:­
firmando que sociallsta é (}.
adeptO' do socialismo: e o so�
ciulismo é uma teot'�a, um

sistema, um I>artiClo... A
llrudêneia do político pare·
ce haver abafado a 'voz do
sociologo, llorquanto Rui
não pôde rugir à confissão
publica de flue 'ino socialis­
mo, como em todas as cren­
ças ele partido, em todGS os
sistemas em todas as teo�
rias, ha um fundo vcrda-·
tleiro,. com acessodos fal­
sos, ou um fundo i�1'roneo,.
com' acessoriGs justos"! A�
Hás, Rui tinha m�ito de.
"dHettaute" ao falar. de 50-.
dologia e política. . talvez
n�lo habito velho de se pro­
llunciar C01)10 representa,n,
te da Nação. quer nas con,

fcrenoias internacionais a:
Que comnarece'u;- a sua gran­
de adatabilidade e�o,seu ta:�
lento iúcoufundivel, alia�ôs
à vaidade que sempre dis- Itinguiu Rui, lhe permitiam

.

amolq,ar os argumentos se- Igundo premissas que aceita-
.

va, ":ad
$ argumen�andUIl)".

cont�a � supas��tiais .intitmas ',.1conVICçoes. 0-11 ca�en e. a

Aguia de Haya se metamor-
foseava em Raposa•.�· : .

IDeclarado-se adepto da
.

democracia social, éonfigu­
raela pelo cardeal . Mereier
nO' discurso aos' operario;;
de Malines, Rui prega "es-
sa democracia ampla, sere­

na, leal, e, numa p:tlavra,
"

CHAVES ESTRÊtA-TRIÂNGULO G�E

Protegem de maneira
eficiente os motores,
reduzindo a corrente

durante o partida,

Triplamente protegi­
dost 'os motores Tri.
-Clod sôo os meis se­

·guros.

CHAVES MAGNÇTICAS G·(
'Poro comando à dis.
tânciaj o�erecem a mó:
xima proteção confra
sobrecargas G sub.
-tensão.

TRANSFORMADORES G-E

Mais de 1 milhão de
ho ae Transforma­
dores já f��am fabri­
cados no Brasil pela
G. E. - o fabricante
com a mais longa ex,

.

periência.

consumidor. Mais de 1 milhão de lvIedi�

dores G-E, fabricados no Brasil, estão em

'Uso na indústria. no co,mércio e nos lares.

a dz:moc:raeia q�2
qi4e:r assentar a feli,,;.üaõ'c
ó:a.

-

eiasse oDreiLâ.2 não <

na!5
ruínas das outras classes,
m..s na i'eplua.ção dos agra­
vos, que ela, até agora, tem
curtido"... (íd) Lembremo­

.

nos de que, então (1919), se

(Par:;;. '3S "ir, A/'}
d.€szr:t.roí�v·� no cTlêniz n�q"eie tüst�nte: as nâticia�

ãe ·\.i.Iiia. neva ordem capaz
de alterar fiuímtanêl111me:nt:e
os rumes da sOeloiogja e do

diJ:eitoj entre o individualis­
mo classico e as tell.dellCÍas
socialistas existia. como én­
tre as trincheiras de Flan-

------

ropeu I) PTuiogo do ürama
bolchevista, que ':mo�opoii­
;;;aVli as atenções da hurgue­
sta mundial e dos observa­
dores e sociolQ!:,os interna­
cionais; as etiü�.<; aínúa aba­
ladas pela guerra reeehíam,

Nilo continue trabaUIlr.ndo, &e estiver re,.

frl.ado. 1!: perigoso para você e para 00

outros.

o repouso é importante na gripe. Fique
de cama, até que seu m"d1eo Ih.e diga que

pod" l.eoontar-sQ.

SelL médico llü!' d'l)'.:!: repouso " líquidO'
ajudam a, melhoTO?' do resfriada e a se l'i,j.

,

guardar da gripe.

Em 1918, a gripe cauSOU 22 mi­

lhões de mortes, no mundo inteiro,
em 3 meses. Na epidemia de 1951,
na Inglaterra, 2,600 pessoas mOlTeram

de gripe, ein apenas 6 semanas,

A gripe é uma doença vi1'ulenta, cano

rngto:m e de carfÍter agudo, geral�
mente propagada pelas gotículas pro­
venientes do nariz e garganta do

enfêrmo. Parece mais contagiosa no

seu início quando pode ser confun­

dida com um "simples resfriado". Por

isso, é importante ficar em casa, de

cama, e chamar o médico,' quando
estiver resfriado. Isto ajuda a melho­

rar o estado geral e prevenir com­
plicações - e V. não estará espa­

Ihand<> 03 perigosos 1.,irus da gripe,

Calafrio? febu�? Mat-e$tar geral?
Cansaço? Inflamação do nariz e gar­

ganta? Tosse? Se apresenta algum

dêstes sintomas, V. pode estar gl'i­

pado. Chame logo seu médico. Um

exame muito simpl€'s já existe, para

dizer, em uma hora. se V, está gri­

pado ou não. Vacinus foram criadas

contra certos tipos do vírus da gripe.

Seu médico pode recomendá-las. se

há ameat;a de epidemia, se Wlla pes­
soa tem resfriados frequentes, ou ;;;e

� idade avançada ou precárias con­

dições físicas fazem' da gripe �lm

perigo maior.

A gripe, mais grave que um res­

friado, não é,,; em si, um mal peri­

goso. O perigo pl'lncipal, nos caW8

de gripe, é que pode sobrevir pneu­

monia ou outras graves compliCac;Õ21l.
O mais sensatt.l contra a gripe é:

1)E\'itar contato com pessoas l'csfl'ia­

das; 2) Agasalhar-S�i evitm' esfriar ou
molh:.Jr o corpo; 3) Nutrir-se bem;

4) Respirar suficiente ar livre, exel'­

citar.se e repousat.,Em caso de res­

friado, vá para a cari.1a. Beba llquidós,.
chá.principalmente suco de frutas,

café. Chame logo seu médico.

deixe que a gripe o abata.·
Não

li .l<.sta pUbl'h.,.g{IO jCIZ parte' de uma série dedicada .1r.�S prob""-
d h! t

-

d úbUea Lendoestasér!e,lloce,.erácomo
mlll' e gene e sau e �

"

�d'co não só PROTEGE
uma. estreita cotalJoraçao com � eu m" •

. .

t b< MEl HORA o seu bem-estar j'SlCO e mentat,
como am .m �

, i tInga e saudáveL
permitindo. lhe des frutar uma .',C_I1 ma s o •

....

SQUIBB
PRODUTOS FARt-AACtUTICOS

DESDE 1858
.

usa

Sofrenl-no 11ltlitos. mui.los que tu-ia r�7.êln p�lrn apari?"ntar nllto-d(Hl1�­

nio� .confiança. em si própriosJ nuto-:-;egurança, firnleza de a1.jtudé's. N..J

intlulo. elll ,·e.rdude, grnnd(!::;; ;;::oí'i-edol·{�S. ti �H.� rnalgas1,al'?lil i1�.s�e t.I'i:�te

DE OSNY GALfi'1

I
I
1

I

'-Séja 'você"
Dlais elegan­
'te� m luda oda
Confecciollar
seu terno 11

...,

"jllaialaria,
I d& ai"

Muito se escreveu sóbre o que estal110S a record,r, dentro dos estrei­
ias limites de"b crónica. No sentido de demonstrar a criaturas assim in­

telizes que, em hipótese alguma. uma pessoa fica louca pelo só fato d", ,.
nisso _pensar e disso ter receio. A loucura - assinalou-se, alhures - é in­

fortúnio que se ignoro. a si prór>río. Adentra-se, por ela, devagar, deva_

garinho, sútil, insensivelmente quâsi. CJ�ro que há exceções; servem, es­
tas, porém. a eonfirmar a regra.

Vão alénl psiquiatras esclarecidos, n� nobre t�1�efa de consolar .. repe_

ti�do conhecida advertência, fruto de acuradas 6bservações: Quem teme

"nlouquecer, .<fifícilmente enlouquece! Discuta-se-a, mas não se lhe ne­

'gue o alto papel de apazigúar aflitos. A qu�ntos não terá confortado

consolano. �1ivi!'do! Outros méritos não 'tivesse.-c- e, sem dúvida, os tem!

.- e êste bastaria para ji.,s'tificar seu direito a continuar sendo relem­
brada.

Vh'emos nr- éra do mêdo' - já o escrevemos. há tempos. Mêdo de to­

dos, mêdo d·e tudo. Pois de mistura a tsnto -médo indiscutivel, desarra­

zqadO, um há - prudente, aconselhayel: o medo de". sentir medo. O de.

A Alfaiataria do
bom gosto que

mantem um'varia­
(lo estoque de ca­

semiras e linhos à
sua disposição.

enlouquecer. COm razão n1.a:\"r.
"

Depois, pal'a que antecipar pavores, quando o pior para
<làõe, ao que tudo :faz crer, está próximo a desabar?

Sofrer por antécipação é sofrer duas vezes.

POUCO aconselhável, portanto •

. "

A.LEGH
Rua São Pa'tlo, 3051

BLU M'·E f� A-U
a Hl1manl-
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- Que tal acha vocé o meu

pimpolho?
_ Belo! Ainda pode vir a

ser presidente,
_ Ora essa! Respingou ,o

novel papai. - Que defeitos é

I que você acha no Roovevclt.?

PERGUNTAS

\ A diretora de um pequeno

pensionato de moças anuncia:

(�utricionist:; chefe da Cia. , �ara terminar por hoje, I - Meu sobrinho vem passar
Swift do Brasil S A ) i mais uma receita nutrttíva

! Ao contrario do que muitos I mas não "engordat'va" nara
as ferias aqui. Espero que te-

I p�nsam, minha amiga; as sopas � o seu regímem: -,

II
rão nele um agracíavel compu-

I �ao representam obst-u-ulo pa- ( SOPA DE VER'Ol:JRAS nheiro.

'iHODE�O PJ'..RA A PRIMAVERA _ Florellça, Italia - Esse casaco de lã, ;
la quem quer .emagr:ecer ou. FOLHUDAS - Que sabe ele f' ,? Pe ,-

para a llr,may!,ra, é uma criação dos modistas "Gabl'iella SpO!t,.. de Ru-
conservar o peso. A,; vezes t C

.

h'
azei et

constituem ate' urna ajuda nes-
I ozm e em pouca agua duaSl gunta a esportiva,

ma, e fígura entre as novidades da Exposição da lIIo(la italiana para "
. ., t d d i' Ih d

_

d se sentido! Tomadas '10 inicio \ �ualir.edsadveesr d�rfaerse et _,0 'eas. e
- Tem .dinhaíro? I j

primavera e o veran, ten o em vista principalmente os compradores e,-
d f

. _ _ I"" t n e::;,: spIna.
n,elTogrl

as re eIç�es, proporcionam 11- I fre repolho acelga; ;0\1 couve a pratica.
n1a sensaçao de sacIe Jade que I "nh'

, ,,' ,

•

'
" ó

nos faz desejar menos os de. ! azedI. a e� alface" et�.) -,ou. <1- - E mUSICO! Pergunta a

.rnaís pratos da mesa.
' proV'e�te as sobra de '\ erduras sonhadora.

IM' h' ! Prepare a parte um bom caldo .

as, o ,caso e que
�

f, sopas e
! de carne, desengordure, tem-

_ Onde esta ele'? Indaga a

,�otpas ..
Ha as quedsao magras,

I pere e na hora de servir passe mais velha.

11s o, e pouco gor uroeas, mas d .

.

.

ricas de extrato de carne e dê a� ver u!as num,.::t pe:1elra, e NEGOCIO DA CUINA!

11
verduras, o que tem a i:!up!;:t! �;!�::� �u;;:t���:b��c:l�� I --:- Então, como vão os ne-

var;tagem ele dar � ,sensaçao d� de carne ligando c sm :Im' o _
gOClOS?

saciedade a que ,Ja me referi ' l.
•

a ",e,
!

- - 1

e de fornecer os sais minerais n:a de. ovo,. sem deixar ferver, - Nao vao nada mal! Ago<>

\ vitaminas e sucos extrativos
SIrva Imediatamente. Ea _vendo pombos-correio ...

. que se diluem na água, Essa" "
- E isso dá lucro'?

,

d 11------ ---jl
po em ser tomadas sem receio. EXPRESSO

-'- Claro! Ds pombos quo
As outras sopas, f'!n.e;,ossadas B •

com farinha de trigo maízena
. LUl\IENAU-CURITIBA vendo de manhã, voltam à

(na'! as deliciosas sopas-cremes
End. Teleg.: .. Limousines" noite!

de palmito, aspargos, tomate,
AGENCIA BLUMENAU

tão gostosas e tão eugordati-
Rua 15 de Nov , N.o 315

vas!) 111a'lSa, macarrão, ar:roz. � __

sopa de ervilhas, de lentilhas',
1 devem ser evitadas, devido au

� seu alto valor calortco. Se a I

sopa ou o caldo JIue 'loce pre­
parou ficou muito gOl duroso, 1

coloque na geladeira ou em 1\1,

gar fresco, e depolS q\le se for­
mar a camada espêssa de gar­

I duro. retire-a cuidadcsamente
e assim sabl'lreará lima sopa Ideliciosa sem, aumentar o pêso
na balança, " ou na ;;>1a

com�"lciência!
Pão: E' outvo espa'l:'alho pa-II ra conserv'ação do né�o. Faça

I um sacrlficiozinllfl, :\l�S supri ..

[,ma o pao nas refelçoes e no

I café da manhã. Se não fôr pos-

I sível suprimi-lo
de uma vez,

reduza-o noventa pur cento

II Mas não faca como uma a­

miga minha' que' eliminou o

I pão mas o sl!bsti�uill flor bola-
chas. biscotinhos etc, muito

Im��f:s�j������!��, balas, bon- CINE' BUSCH\ bons. tortas e pastelar'as, com-
potas, cremes, geléia�:, ,_,tg., Es..

'

tou de pleno acordo CI)Jrl' voce '

H_OJE 'AS 2 HORA�,- R E P R I, S E
que são deliciosos e aue nosso I," _ Esta seIUana é de gargalhadas!! STAN
organismo precisa, dt: uma cer- LAUREL e OLIVER HARDY os celebres cómicos o GOlt-
ta dose de açucaro Mas conCOT- DO e o MAGRO em:

'

rEm para aumentar o, pêso
", , .

Portanto, o remédio é reduzi!' �,.Bucha h -o seu uso. Nas GOInpotas, co- :. 'p""ra can ao'>
ma as frutas e deixe o caldo W '"

para sua irmã que q\:er engor- Gozada, gozadisima é a comedia que este filro desenrola. Dá

I
dar. Se quizer alguma torta de primeira á ultima cena é uma gargalhada só.
maçã, dessas recober�2s com I Acomp, Com!)l. Nacional e shorts.
chantilly, deixe o c�ptilly d� I Entradas do costume.
lado e coma as maçãs. e a continuação qa Serfe: "SOl\'IBRA MISTERIOSA"
Bebidas: A água, cl·jstalina HOJE 'AS 4,36 e 8,30:

e fresca, ainda é a bebida por Uma maravilhosa Super-Produção da FOX em Tedlnicolor!
excelência. Mas nãõ luer dizer LOUIS JOURDAN e DEBRA PAGET em:

t��c��c�ei:���al ����re ���� Iii

AVE DO PA"I:.sAISQ"antes ou depois das refeições .
"'-

mas nunca durante-ás mesmas Um belíssimo rumaílce filmado nas ilhas de HA'VAII. uma ra­

Se voce está acostumada �i ra, e apaixppante historia de aventuras e misterioso
tomar leite com frequencia. o A Ira do vulcãQ, tornando os rios em sangue e os ceus em bl'a ..

que, alias é um hábIto, conti- za! - Acomp. Compl. Nac. e shorts. - Preços do costume.

nue a tomá-lo. l'rtas dI" prefe. r.- - - • ..,....,.. - '-"..-.
,

• - - - - -
--- - __o,

�����a r���r:;:�ite�t!���!?i:ab:; C l-O'e Ilumena'umenos adOCIcadas:' o cha gela- ,

I do é delicioso, mas sem açucar , ,

.

do mc"Sn10 modo qu<? i4S limo·
�

/

nadas, suco" de tlVU etc .. E. DOM G A
daqui em diante, nJinbl amiga

I O 'p 2 HO�P:S. [Sessão da Petizada) � O Cine

riada de apel·ltivos. de "drin-!
Blumenau. ap�,esenta, o ImclO do n0,vo seriado "O ENIGMA

ks" ou outra qualqul'�' bebida DAS TORRES, - As aventllras de Kmg, da �eal Policia Mon­

alcoólica, nem que <;eja ·'só
I
tada de:, Canada. - llem como o

c
filme "TRAIDOR INESPE­

um pouquinho". Um só câ1ici.' i R.,'\.DO., com KENT TAYLOR. - Preços de costume.

de licor lhe di; cerca de 1211 LIO.yE AS 4,:30 e 83�}: - LUIZ DELFINO, MARLE­
calorias. pa:·a queim�)as vo ! NE,: I;.AURA SUA-REZ, MILTON CARNEIRO VIRGINIA LA­

I
('C terá d:: fazel' umu rnal'chu !>!E, DALVA J?E OLIVEIRA, BLACK-OUT, 4 AZES E 1 CO-

I forqada ql'l déZ l'!Iinu:os. Que I RINGA, e mmt?s ,otltro2 grandes cartazes de ::ossQ�radio e ei­

tal? lVlesmo a Cl"rveja é mm.1 nema, pa liup,er-plorllg;a(!, c;:lrnavalesca de 1902.

lbela fonte de ca�ori[><; Por,

i 'ITu"';'o A '(6)

!tuntn, graVe bem em sua tn�'1-
' u,',· ZU li

te'que todas as bebidas 1illcooll- .

,

cas contribuen� para Bl'Inentar Um �� melhore�!fnmeS,Ilfj,C�(>nais jti produ+idosl!! "TUDO A-

Ic:.seu peso.;lUeTl! disstl, na su� ZUL. - apresenta 'as m�lho�s músicas do carnaval de 1952,
a.!ge.st�o, suo qtunos �ombus" ou seJan;, Estrela do.Mar, MarIa Candelária, Lata d'Agua Eva
tlvels para serem 3rffia=!;\i!na- M;ªl�guelra e S;u;sarwando ... "TUDO AZUL" � Um fil�e di:
dos se;) a forma _de �I)r-dura 'e ;,;erüdo_' e- alegr�, feito p�ra Flgradar em cheio!!! Não percam:
na sua cO,mb!-l$1e.o, {'f;lflsom�m

-- TU�9 i�ZUL '. - Os mgressos 'numerados nara a sessão de

gran.çle quanüdil�e ,d'3 prec�o· QOml�go as �,30 e�tar�o'� vem;la a--partir de sábado ás 19 horas.
5a vltairuna El, tao 11:,portante f'>. Empresa pede ao 'dlstmto .rlllb]ico o obseqUio de adquirir os

para todos, e prlnc!PDlmente j mgressos numerados para a sesao de domingo ás 3 30 c

pal'� yoce, agora qlW -está de devida antece!jencia, afim de evitar atro.!}elos de {llt:_ oml �
regllne.
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mzaçao as .erteiS terras o

Norte do Paraná. E no entanto, jã é uma das

sonas mais adiantadas do país. lVIais de 3.000 quilÔ­
metros de excelentes estradas de rodagem de

nossa construção - eis uma das razões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natul"eza. São estradas

constrIDdas para permitir o rápido escoamento da

enorme produção dos cafezáis. hortas, pomares e criações das

milhares de propriedades agrícolas situadas em

t6mo das florescentes cidades de Londrina e Maringâ.
Transporte fácil para o fruto de seu trabalho -

Uma garantia para á tranquilidade do lavrador norte.paranaense.

Vias d. comunrc:ação: ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁRIA DA

R. V. P. S. C. III UNHAS AtREAS DA AEROVIAS1 'REAL E VASP.

A PRESTAÇÕES� EM pÉaUENOS E GRANDES lOTES

"

6 .. ,

$.de: Sôo Paulo: Rua São Banto, 329 � 8.° ando
de Administração e Agência PrinCipal! Londrina R. V. P. S. C. Paranú

�nIormações com 08 escritórios de São Paulo, Londrina e

Maringá. onde está centralizaita a Seção de Vendas de Terras da Companhia
Tltuloa registrados sob n.· 12 de acllrdo com o decl'eto 3.079 de 15 de Setembro de 1928
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'I 'quê'a -da ,flamem no' pecado
(João F. dos Reis)

A Escritura- Sagrada dá atenção ao pecado, desde o seu

começo, na experíeneía humana. Ela relata como foi que o

homem caiu e quaís foram as consequeneías da quéda.
Para se ter, pois, uma ideia adequada do que é o pecado,

deve-se procurar na sua' origem, Não é na teologia, nem na fi­

losofia, mas na historia da quéda do homem que se encontra
revelada a natureza do pecado e suas consequeneías. Por isso.
a Escritura Sagrada relata, em pormenores, a quéda do pri­
meiro homem, essencialmente ídentíca á dos demais. A dife­

rença entre a quéda de Adão e a dos outros homens está em

que aquele, antes de cair, não se achava em um ambiente fa­
voravel, ao passo que estes nascem no pecado .e predispQstos a

caírem t?mbem como individues. No que respeita, porém, /1
responsabilidade individual pelo pecado, a quéda de Adão não
era apenas um caso particular, mas tambem caraterjstico de
todos os homens:

A hístórià 'de Génesis revela a quéda do homem como in­
dividuo e .corno raça, relafando a quéda do pr-imeiro homem c

revela tarnbern a dos demais. Os principios envolvidos são 0<;

mesmos em todos., .Quanto ao principio, a narrativa, e111. Ge­
nesis, é u"!l13 reyelação histórica contemporanea e universal.

A quéda do homem nos relata a Escritura Sagrada, não
foi apenas' em ato, mas tambem um processo, A condição em,

que o �omem caiu e as suas consequencías trágicas, resaltam
gradatívarnente tanto na sua experiencia como na sua compre­
ensao.

A palavra de Deus apresenta esse fato no termo da expe­
riencia e não em forma de doutrina sistemática.

Portanto, para se compreender a condição pecaminosa do

hO,m�m, é necessário examina-la de acordo eom a revelação
C'l'lst�, Juntamente com os fatos relacionados COIU aquela, :1

ESCrItura Sagrada'realça também a atuação imediata de Deus
em provídenciar a salvação para o homem caído.
II -- - -- _- -- _- _- -- -- _- -- _- - _ ! !

pida' CL ra, sem urrurnar a pe­
le, bastando proteger o local
afetado com pclvilho. Se a

vermelhtdão é mais acentua­
da, causando clór . aplique no

local' uma pomada f"ita COl1'l
30 -grarnas de Ianclína. 10 gra­
mas de oxido de zinco. 10 gra-

um IDe toda pa.-te... 1
-----lJ j.,-----

NÃO HAVIA VAGA' I este estava chupa;1do a mama-

Um partidario entusíasta do deira quando entrou :11)1 amigo
sr. Roosevelt acabava -de ser do pai.

iii-PEÇAS FORD I
I LEGITIMAS \

II, Casa fiG Llmericano S. A. I

I· _ _ __ _ _ _1�PI_'esenteado com um filho, e
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REGINA MORAES
Nulriçienisfo-chefe do Cio.

FREGUES SAB!DO
.....:.. Olhe para este antigo Jei­

to de mogno: tem muitos anos!

Que nos contaria ele se pudes­
se falar!

'--160BIA DA
�5MA
Alivia4a !lm P9�cos Minu.tos

dizeL'

- Seria interessan�e!
duvida começaria por
que é de 'pinho!

Sem

Em po�cos minutos a nova recei­
ta Mand ..co'- começa a cir­
cular no sangue, aliviando os aces­
sos e os ataques da asma ou bron­
qUIte: Em pouco tompo é possivel
d.orm1r bem respilando livre e ta­
cllmente. MelulacD alivia-o, m'i's·
�o que o mal seja antigo. porque
dissolye e r.emove o rn ucus que
obsteue as V1as respiratóri.."1s, minan­
do� a sua energia, arrumando sua
sau,e. fazendo-o sentir-se premattl­
ramente "elh.o. Mendaco tem UM
tanto êxi10 que se oferece com ,a

garantia de dar ao paciente resoira­
ção livre e fácil rapidamente e êom­
pleto alivio do sofrimento <la ãsma
em poucoe di"s. Peça Ml'iodaco, hOje
mesmo; em qualquer farmacia. ;.
no<q;.ft�tT!iraTltb. é a sua proteçãe ..,

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO­
kesldeneta e escritório:
�BLUMENAU -

!tna Brnsqqe, 95 - Fone: 1472

1- VAI VIAJAR?
RAPInO COMETA

I BLUMENAU - ITAJAI
Rua 15 .Nov., 619, Te}. 1455

----- --�--
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pero comentário _" ." I)

nao e pas,slvel
escrItas pelo sr. Luiz Reis. Prc- "Em resposta ao que escre- mente peb causa esporttva
siderrte das Associação dos Co- veu () diretor máximo da A- ! desta cidade. deve dizer que,

Cronístas do Vale do Itajaí, no CBVI colega e companhei ro ,talvez devido �!O seu :r(asta·

comentário "Confusão Arbitrá- de muitos anos, figunl que 113 1 rnento das l ides esport ivas. riu­

Iluuito trabalha desinteressada-l' «'oud"i na ·h. ","';. I,'"'' IJ"

Barriga-Verde e Duque de Iaxias
travarão hoje interessante p�leja .

recebhhüJ fftibaixada «Waldemar Bornhausen»
.RIO DO SUL. 15 (Do .Cor� _ O conjunto que lutará ('011- ex-prefeito da cidade juliana é

respondente) � Desusado in- tra o Duque, representando <J atual vereador à Càmara Mu·-.
teresse reina em. nossa cidade legendaria_eidade juliana apre- nicipal.
pelo choque a ser travado na sentar-se-á' com :J segiunt s 'I'ambcrn o Presidente da

tarde de domingo entre o Bar- constituição: Cama ra de Vereadores de La-

r iga. Verde, de Laguna e o Du- Dalmo. Luiz e Darcy; Badú rlWl�1. Sr. Paulo Machado: fa�
que de Caxias. em disputa da Walrnor e Adin; Alcíone. C;�I- parte ela Embaixada. sendo

Taca Prefeito Paulo Carriei- rtoca, Alm iro ..Elcio e Eutal!o. l que o s�'cr,":2rio do Barr-ign
1'0.' los outr6s j�g�-dores reservas' Verde. Dr. Saul Baião, atual.
A cornit iv'a que integra a Em são: Lena, Darío', Zequ inha. Promotor Público ('IH Blume-

baixada Prefeito Waldemar Vad lnho. Vicente e Orlando nau, jú faz parte d::. se-leta I'P-

Rua Rego
;,
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RBC1()NHECE VARGAS AEXISTENCIA E'
6R.A.VES PERIGOS INTERNOS NOBRAS]IL

I!
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Hão deixa (hei ro
Hão irrita a pele

nas frestas do assoalho, nos

móveis estofados, nos costuras
:lo colchão e se ore o lençol.
-\ntes de sair, aplique um pouco
'I') DÓ sobre as meias e pernas.

.�
I

Motores
'Elétricos
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